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PEDRO MAIA

C I DA D E
A B E RTA

Bicicleta pode
ser a solução

Nestes últimos meses aumentou de maneira lamentá-
vel o número de acidentes fatais vitimando ciclistas
em vários pontos da Grande Vitória. A maioria acon-

tece ao longo das rodovias onde não existe ciclovias ou sina-
lização específica para este tipo de transporte que poderia
ser a solução no sentido de minimizar as agruras do trânsito
de nossos dias em que motoristas estressados acionam as bu-
zinas até para sinal fechado.

A bem da verdade cumpre-nos
reconhecer que a existência de
um sistema de transporte coleti-
vo eficaz e racional acabaria com
todo este problema de engarrafa-
mentos enervantes e desordem e
desrespeito às regras básicas pa-
ra um trânsito pelo menos razoá-
vel, com a vantagem explícita de
reduzir consideravelmente os
planos e projetos fabulosos para
construção de aquaviários, pon-
tes, túneis, trem-bala e coisas
t a i s.

Quem pode des-
frutar de um ônibus
decente, com horá-
rio certo, funcioná-
rios gentis, sem pas-
sageiros em pé pelos
corredores e com
preços razoáveis e
justos, por certo não
vai querer sair de
carro para ir e vir do
trabalho pagando os
olhos da cara pelo
combustível, sendo
espoliado pela in-
dústria de multas
que não deixa de ser
uma rentável fonte
de renda para os co-
fres públicos e ainda
ficar a mercê de as-
saltantes ousados e
i m p u n e s.

Mas como nossa
realidade é outra – e
a indústria e reven-
dedoras de veículos
adoram que as coi-
sas sejam assim –
todo mundo quer se
locomover “monta -
do” – “nem que seja
num porco”, como diziam os
mais velhos nas cidades interio-
ranas – e por conta disso ento-
pem as ruas com seus carros pos-
santes que no trânsito se tornam
tão eficientes como as velhas car-
roças de outros tempos.

E nessa é que a pressão sobe e
a educação se perde nos turbi-
lhão dos motores roncando, os
neurônios não suportam o peso
da bagaça e a vaca acaba indo pa-
ra o brejo com corda e tudo o
m a i s.

E o resultado é que as clínicas
médicas, as oficinas mecânicas,

os lanterneiros (em São Paulo são
tratados de “f u n i l e i ro s ”) as casas
de peças, as seguradoras e os de-
trans da vida morrem de rir...

Pois com as bicicletas substi-
tuindo os motores boa parte des-
ta plêiade de aborrecimentos se-
ria abolida da vida dos cidadãos –
principalmente daqueles que são
obrigados a trabalhar para sobre-
viver. E o pior desta balada triste
é que ninguém se dá conta disso
continuando a construir rodovias
sem as ciclovias, sempre prome-

tidas e nunca im-
p l a n t a d a s.

E quando um po-
lítico mais esperto
constrói uma delas é
sempre mal feita e
traçada em locais
impróprios como é
o caso de Vila Velha,
por exemplo, onde
uma ciclovia corta
de ponta a calçada
da principal avenida
da cidade ameaçan-
do os pedestres e
obrigando os ciclis-
tas a trafegarem no
asfalto trocando seis
por meia dúzia.

Houve um tempo
em que na capital
c a p i xa b a ,  e n t ã o
uma faixa de terra
entre os morros e o
mar, não era lá mui-
to fácil para o uso
das bicicletas, que
hoje são “b i ke s ” e na
malandragem são
tratadas de “magre -
las”.

Mas Vitória cres-
ceu – e como cresceu! – se esten-
dendo por planícies que hoje
compõem a região Metropolita-
na da Grande Vitória. Nestas re-
giões periféricas as bicicletas são
utilizadas como meio de locomo-
ção por grande parte de seus ha-
bitantes que diariamente arris-
cam suas vidas, única e exclusi-
vamente, por falta de ciclovias.

Que construam túneis pontes e
quejandos mas não se esqueçam
das ciclovias porque, vai que um
dia, o petróleo acabe? Como vai
ficar?

Pensem nisso, por favor!

EM ALTA EM BAIXA
PROCONS
As alterações aprovadas pelo Con-
gresso Nacional no Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC) vai ampliar
ainda mais o poder dos Procons em
relação às empresas. Uma das alte-
rações permite, por exemplo, que o
órgão que defende o consumidor
possa obrigar as empresas a realizar
imediatamente a troca de produtos
com defeitos. Trata-se de uma ino-
vação que vai dar mais agilidade na
resolução dos problemas.

FO FO CA
Os antigos já alertavam para os ris-
cos da fofoca na vida das pessoas. E
exemplos recentes reforçam a im-
portância de não se repassar infor-
mações que não sejam reais e con-
fiáveis. Por causa de fofoca, uma jo-
vem de 20 anos matou uma garota
de 14 anos na Serra esta semana, nu-
ma demonstração de como esse mal
afeta o indivíduo. Mas muita gente
também perde o emprego e até o ca-
samento por causa disso.

Tribuna nas Ruas

Você arrumaria namorado (a) pela internet?
SIM
É possível arrumar
um namorado atra-
vés da internet. Al-
gumas pessoas ini-
ciam relaciona-

mentos após se conhecer através
dos sites de relacionamento ou
mesmo nas redes sociais.
MIRANDA DA SILVA, 36 anos, empresária,
Praia do Canto, Vitória
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N ÃO
É muito arriscado.
Melhor é arrumar
namorado no con-
tato visual, para co-
nhecer melhor a

pessoa. Mesmo assim, às vezes se
dá com os burros n'água, imagina na
rede. Tem gente que dá sorte.
FRANCIS ARAGÃO, 45 anos, secretária,
Jardim Camburi, Vitória

N ÃO
Acho muito perigo-
so iniciar um rela-
cionamento com
uma pessoa conhe-
cida através da in-

ternet. Na internet é uma coisa e
pessoalmente outra. Conheço ca-
sos em que a pessoa é diferente.
MARTA LUCIA BINDA, 46 anos, servidora
pública, Jardim da Penha, Vitória

N ÃO
Olha, eu sou casa-
do, mas não arru-
maria uma namo-
rada pela internet,
não. É algo meio es-

quisito. A distância pode atrapalhar.
Prefiro conhecer pessoalmente,
mas não sou contra.
ISMAEL DAVID, 31 anos, servidor público,
Laranjeiras, Serra

SIM
Por que eu não ar-
rumaria? Pode ser
até bastante inte-
ressante iniciar um
r e l  ac i  o n a me n t o

mais sério com uma pessoa conhe-
cida através da internet. As redes
sociais estão ai para isso.
NATAN FERREIRA COSTA, 23 anos,
publicitário, Praia do Canto, Vitória

N ÃO
Não arrumaria uma
namorada através
da internet não, por
que é melhor co-
nhecer a pessoa,

saber como ela é, se tem boa con-
versa, se é inteligente e, pela inter-
net não dá para se ver isso.
ELIEZER DE SOUZA, 21 anos, autônomo, São
Pedro, Vitória.
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E nessa é que
a pressão sobe,
a educação se
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dos motores
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neurônios não
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